
Lançado na cida~e . da Beira 
"Movimento Mulher pela Paz" 
FOI ontem lançado na cidade da Beira 
o "Movimento Mulher pela Paz" que 
tem como objectivo promover a inclu
são social da mulher. O acto ocorreu 

·1 no último dia da conferência nacional 
organizada pela Fundação para o De
senvolvimento da Comunidade (FDC) 
e seus parceiros. 

De acordo com a presidente da 
FDC, Graça Machel, trata-se de um 
movimento que pretende promover a 
igualdade do género. 

"Aqui, neste espaço, a mulher não 
tem raça, cor, religião e não tem um 
grau maior ou menor de socialização. 
Vivendo no campo ou na cidade, tra
balhando num escritório ou vendendo 
no mercado, sendo empreendedora, 
jovem ou adulta, todas nós nos en
contramos rtum espaço em que somos 
iguais e queremos construir esse espa -
ço de igualdade", disse, sublinhando 
que o movimento é de todas as mo
cambicanas. 

Na ocasiao, Graça Machel desejou 
que a paz no país seja definitiva. 

Entretanto, a representante das 
delegadas provinciais do movimento, 
Rosalita Muchate, disse que as mu
lheres vão trabalhar, desde já e sem 
sobressaltos, em prol da paz e recon
ciliação nacional, pois já possuem um 
documento orientador. 

Rosalita Muchate pediu que , seja 
concedida às mulheres paridade nos 
órgãos de decisão em 50 por cento. 
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